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RESUMO 

Sanchezia Ruiz & Pav. (Acanthaceae: Ruellieae: Trichantherinae) é um gênero de cerca 

de 50 espécies neotropicais e majoritariamente amazônicas em urgente necessidade 

de revisão taxonômica. Assim, neste estudo é apresentada a taxonomia revisada do 

grupo, incluindo as alterações e novidades taxonômicas necessárias, chaves de 

identificação de grupos e espécies e informações de nomenclatura, morfologia, mapas 

de distribuição geográfica, ilustrações, e outros aspectos relevantes. Através de 

análises morfológicas de espécimes dos principais herbários da América do Sul e 

coletas de campo no Peru, são sinonimizados 13 nomes e sugeridas seis espécies 

novas, além do restabelecimento de um nome, totalizando 49 espécies no gênero. São 

ainda realizadas tipificações necessárias, e localizadas duplicatas de tipos não 

relatadas anteriormente. Sanchezia é confirmado como um gênero principalmente 

amazônico, sendo aqui ampliada a distribuição geográfica da maioria das espécies e 

apontados endemismos. Diversas características morfológicas tradicionalmente 

utilizadas para diferenciação de espécies do gênero são observadas como causadoras 

de confusões na taxonomia do grupo, como hábito, tamanho de estaminódios, cores e 

indumento de um modo geral. Outras características são confirmadas como de grande 

utilidade na diagnose, como as formas e dimensões das brácteas e cálice, enquanto 

outros pouco ou não explorados anteriormente revelam aqui uma boa aplicabilidade, 

principalmente aqueles relacionados aos padrões de inflorescência. Por fim, fica 

evidente a necessidade de mais estudos taxonômicos na família Acanthaceae, de mais 

coletas na região amazônica, assim como um estudo filogenético para ajudar a resolver 

outras questões ainda pendentes, principalmente a relação ainda incerta entre 

Sanchezia e Suessenguthia.  

Palavras-chave: Amazônia. Neotrópicos. Sistemática. Taxonomia. 

 

 



ABSTRACT 

Sanchezia Ruiz & Pav. (Acanthaceae: Ruellieae: Trichantherinae) is a genus of about 

50 Neotropical and majorly Amazonian species in critical need of a taxonomic revision. 

In this study is presented the revised taxonomy of the group, including the taxonomic 

needed modifications and novelties, identification keys for infrageneric groups and 

species, and information on nomenclature, morphology, maps of geographic 

distribution, illustrations, and other relevant aspects. Through morphological 

analyses of specimens from the main South American herbaria and collections from 

fieldwork in Peru, 13 names are synonymized and six new species are suggested, plus 

the reestablishment of one name, which sums 49 species within the genus. Needed 

typifications are presented, such as the location of unreported duplicates of type 

specimens. Sanchezia is confirmed as a genus majorly Amazonian, being expanded the 

geographic distribution of most of the species, besides the endemism indicated for 

several of them. Some morphological characters traditionally used to differentiate 

species of Sanchezia are here observed as causing confusion on the taxonomy of the 

group, such as the plant habit, size of staminodes, and colors and indument in general. 

Other characters are confirmed as greatly useful on the diagnose, as shapes and sizes 

of the bracts and calyx, whilst others sub or unexplored before reveal a good 

applicability, especially those regarding the inflorescence patterns. Lastly, this 

revision makes evident the need of more taxonomic studies within the family 

Acanthaceae, more collections in the Amazonian region, and a phylogenetic study to 

help solving some questions still pendent, especially the uncertain relationship 

between Sanchezia and Suessenguthia.  

Keywords: Amazon. Neotropics. Systematics. Taxonomy. 
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1 INTRODUÇÃO  

Acanthaceae Juss. é uma família de plantas que contém cerca de 190 gêneros e mais 

de 4000 espécies (McDade et al., 2008; Daniel & McDade, 2014; Manzitto-Tripp et al. 

2022). É considerada a segunda maior da ordem Lamiales Brohmhead (ver Olmstead, 

2016; Stevens, 2022), e está entre as 12 mais ricas entre as angiospermas (Tripp et al., 

2013). No entanto, o número de especialistas na família – menos de 20 no mundo, dos 

quais cerca de 12 têm publicado regularmente – não corresponde a tal riqueza (Tripp & 

Darbyshire, 2017). Assim, avaliando a 1ª meta do GSPC 2001-2010 (Global Strategy for 

Plant Conservation; CBD, 2020) – que consiste em prover uma lista global de espécies de 

plantas amplamente acessível – Paton et al. (2008) atribuem a Acanthaceae o sexto maior 

índice de lacuna de conhecimento entre as angiospermas. Ainda considerando a 1ª meta 

do GSPC 2011-2020, essa família permanece como uma das 10 com mais de 2500 espécies 

que carece de uma lista global (Paton, 2013). Portanto, publicar uma lista completa e 

atualizada de todas as espécies conhecidas de Acanthaceae é essencial para se atingir a 

primeira das 16 metas do GSPC 2011-2020.  

Para diminuir as lacunas de conhecimento da família, diversos táxons de 

Acanthaceae necessitam de uma revisão taxonômica. Um destes é Sanchezia Ruiz & Pav., 

um gênero neotropical considerado em necessidade crítica de trabalho de revisão (Tripp 

et al., 2013; Tripp & Koenemann, 2015). Além disso, as espécies desse gênero estão 

distribuídas principalmente na porção ocidental da Floresta Amazônica, um dos cinco 

maiores hotspots de biodiversidade do planeta, para o qual se estima cerca de 40.000 

espécies de plantas vasculares em uma área de mais de 6,6 milhões de metros quadrados 

(Mittermeier et al., 2003). Este domínio fitogeográfico perdeu cerca de 20% de sua área 

somente nas últimas três décadas, e os impactos hidroclimáticos dessa perda têm sido 

registrados e discutidos por cientistas em diferentes partes do globo (p. ex. Nobre et al., 

1991; Gedney & Valdes, 2000; Khanna et al., 2017). Considerando-se que entender a 

biodiversidade da Amazônia é o primeiro passo para se estabelecer medidas de 

conservação, é essencial contar com revisões taxonômicas atualizadas de grupos que 

ocorrem nestes ambientes. 

O gênero Sanchezia foi estudado principalmente por Emery Leonard, que 

descreveu mais de 75% das espécies atualmente aceitas (Leonard, 1926, 1932, 1951, 
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1958; Leonard & Smith, 1964). Sua última publicação consistiu em uma sinopse 

taxonômica do gênero (Leonard & Smith, 1964), na qual 59 espécies foram apresentadas, 

27 correspondentes a descrições de espécies novas. Nos últimos 50 anos, o gênero teve 

pouco tratamento taxonômico adicional, sendo descritas mais três espécies novas 

(Wasshausen, 1997, 2007), eventuais alterações nomenclaturais, tratamentos em floras 

locais (p. ex. Wasshausen & Wood, 2004; Wasshausen, 2013) e uma sinopse 

nomenclatural (Tripp & Koenemann, 2015), totalizando 55 nomes aceitos de Sanchezia. 

Com as recentes publicações propondo novas sinonimizações (Azevedo & Moraes, 2021a) 

e uma nova espécie para o gênero (Azevedo & Moraes, 2021b), relativas a este projeto de 

doutorado, o número de espécies aceitas diminuiu para 44. Em geral Sanchezia podem ser 

caracterizadas pelo hábito herbáceo a arbustivo, flores geralmente fasciculadas em 

racemos ou espigas, subtendidas por brácteas inconspícuas a grandes e vistosas, corola 

subcilíndrica, dois estames exsertos com anteras basalmente mucronadas e dois 

estaminódios inclusos (Leonard & Smith, 1964) (Fig. 1). 

Diversos caracteres morfológicos são tradicionalmente utilizados para 

caracterizar e diferenciar as espécies de Sanchezia, como aspectos das folhas, padrões de 

inflorescência, brácteas, cálice, corola, androceu e tricomas em diversas estruturas 

(Leonard, 1926, 1932, 1951, 1958; Leonard & Smith, 1964). Entretanto, as delimitações 

são frequentemente confusas, o que tem gerado dificuldades para se identificar espécies 

– mesmo por especialistas na família (Tripp & Koenemann, 2015) – e grande quantidade 

indeterminadas ou identificadas erroneamente em coleções de herbários (I. Azevedo, obs. 

pes.).  

Na classificação infrafamiliar, Sanchezia está inserida na subfamília Acanthoideae 

Eaton (sensu Lindau, 1895), tribo Ruellieae Dumort. (sensu Bremekamp, 1965), e 

subtribo Trichantherinae Benth. & Hook.f. (Tripp et al., 2013). Esta subtribo é a única de 

Ruellieae que é totalmente neotropical, e ocorre do México ao oeste e norte da América 

do Sul (Tripp et al., 2013). Além de Sanchezia, Trichantherinae inclui os gêneros: Bravaisia 

DC. (três espécies), Louteridium S. Watson (11 espécies), Suessenguthia Merxm. (sete 

espécies), Trichanthera Kunth (duas espécies) e Trichosanchezia Mildbr. (uma espécie) 

(Tripp et al., 2013).  
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Figura 1. Ilustração original de Sanchezia longiflora (Hook. f.) Hook. f., exemplo de morfologia do gênero, 
publicada no protólogo por Hooker (1866). (Ilustrado por W. H. Fitch). 
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Desde as primeiras classificações baseadas somente em caracteres morfológicos, 

Sanchezia é proximamente relacionado com os gêneros Suessenguthia e Trichosanchezia 

(p. ex. Mildbraed, 1926; Leonard & Smith, 1964; Wasshausen, 1970). Estes três se 

diferenciam entre si por caracteres do androceu: quatro estames férteis e anteras sem 

apêndices em Trichosanchezia; quatro estames férteis e anteras com um par de apêndices 

basais mucronados em Suessenguthia; dois estames férteis, anteras com um par de 

apêndices basais mucronados e dois estaminódios inclusos em Sanchezia (Daniel, 1988). 

Estudos moleculares confirmaram a proximidade entre esses gêneros, embora 

divergentes em alguns aspectos. Schmidt-Lebuhn et al. (2005), incluindo seis espécies de 

Suessenguthia e três de Sanchezia, utilizando os marcadores ITS e AFLP, apontam 

Suessenguthia como um grupo parafilético, onde um grupo monofilético de três espécies 

de Sanchezia está inserido. Já Tripp et al. (2013), utilizando cinco marcadores moleculares 

(Eif3E, ITS+5.8S, psbA-trnH, trnG-trnR e trnG-trnS), apontam três espécies de 

Suessenguthia como um grupo monofilético, porém em politomia com três ramos e quatro 

espécies de Sanchezia. Trichosanchezia, por outro lado, aparece bem estabelecido como o 

grupo-irmão destes outros dois (Tripp et al., 2013). 

O centro de diversidade de Sanchezia está na base oriental dos Andes peruanos, 

porém a área de ocorrência total vai desde o Panamá ao Pará (Brasil) e norte da Bolívia 

(Tripp et al., 2013; Tripp & Koenemann, 2015). Suessenguthia ocorre do norte da Bolívia 

ao sul do Peru e noroeste do Brasil (Schmidt-Lebuhn, 2003), enquanto Trichosanchezia é 

endêmico do norte do Peru (León, 2006). 

Assim como a família Acanthaceae de um modo geral, algumas espécies de 

Sanchezia são amplamente cultivadas como ornamentais (Wasshausen & Wood, 2004). 

As flores coloridas e vistosas, com corola tubular, são tipicamente polinizadas por beija-

flores (Schmidt-Lebuhn et al., 2007; Tripp & Koenemann, 2015), característica frequente 

na família (Matias & Consolaro, 2015). Para algumas espécies, também são relatados em 

dados de coleta usos medicinais e ritualísticos por diferentes populações indígenas (I. 

Azevedo, pers. obs.) 

Considerando a riqueza de espécies, a importância ecológica e potencialmente 

econômica do grupo, e os problemas taxonômicos e filogenéticos apresentados, uma 

revisão taxonômica de Sanchezia é essencial para se fornecer uma delimitação clara das 
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espécies e um material de identificação eficiente. Preencher essa lacuna de conhecimento 

na família Acanthaceae é de grande relevância para se entender melhor a biodiversidade 

da Amazônia e da região neotropical como um todo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As consultas presenciais aos principais herbários de espécimes amazônicos da 

América do Sul foram importantes para ampliar o conhecimento de Sanchezia, gerando 

dados úteis para a identificação de espécies desse gênero. Os resultados – incluindo 

sinonimizações, espécies novas, atualizações nomenclaturais, descrições e diferenciações 

morfológicas mais precisas, ampliação de distribuições geográficas e detecção de 

endemismos – demonstram a urgente necessidade de revisão em que se encontrava o 

gênero Sanchezia. Também fica evidente a necessidade de mais taxonomistas 

especialistas na família Acanthaceae, principalmente na América Latina, que possam 

acessar hábitats naturais das espécies e herbários locais mais eficientemente.  

Nas expedições de campo foram coletadas plantas em locais do Peru pouco 

explorados nas últimas décadas, ampliando o conhecimento dessas áreas e de distribuição 

geográfica dos táxons estudados. As novidades taxonômicas aqui apresentadas atestam 

essa importância e ressaltam a necessidade de mais coletas e estudos na região 

amazônica, ainda pouco acessível em muitas regiões, mas que pode ser cuidadosamente 

explorada com auxílio de nativos locais. 

Estudos filogenéticos ainda podem ajudar a resolver alguns problemas 

taxonômicos não resolvidos aqui, especialmente a relação com o gênero-irmão e 

provavelmente parafilético Suessenguthia. 
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